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RESUMO: A dieta regional de Manaus foi elaborada utilizando-se os dados de Shrimpton &
Giugliano 23, para famílias com rendimentos até 2 salários mínimos mensais.

Os teores de zinco, cálcio, ferro, magnésio e manganês da dieta regional de Manaus foram deter-
minados pelo método de espectrofotometria de absorção atômica e emissão atômica com plasma de
argônio induzido, por leitura direta da solução da amostra oxidada por via úmida com ácido nítrico e
perclórico". Quanto aos teores de selênio, cobre e potássio, foram determinados por análise de ativação
com nêutrons. A adequação de minerais da dieta regional de Manaus foi avaliada por meio da análise
química e percentual de adequação, tomando-se como referencial os padrões da National Academy of
Scíences".

Dos resultados obtidos, observou-se que o selênio apresentou um alto teor de adequação, o cálcio
estava deficiente com um percentual de adequação da ordem de 50%, seguido pelo cobre e pelo zinco.°ferro mostrou-se deficiente para a mulher adulta e o magnésio para o homem adulto, quando compa-
rado com as necessidades recomendadas.

Conclui -se que a dieta regional de Manaus apresenta teores elevados de selênio, porém não atende
as recomendações preconizadas para a maioria dos minerais estudados.

DESCRITORES: Minerais, Dieta Regional, Oligoelementos.

INTRODUÇÃO Os estudos dietéticos, geralmente apresentam como
objetivo principal caracterizar o consumo de alimentos
e nutrientes de um indivíduo ou de um grupo populacional,
com vistas a conhecer as suas deficiências e, a partir daí,
propor as intervenções necessárias 18.

Os minerais, particularmente os oligoelementos, têm
sido intensa e extensivamente investigados nas últimas
décadas, e a sua importância nutricional estabelecida 26.

Como resultado, tem surgido na literatura inúmeras
publicações referentes a estudos de avaliação nu-
tricional !", biodisponibilidade 9 e interações entre nu-
trientes e componentes da dieta 19.

No Brasil, os cálculos da ingestão de micronu-
trientes por meio de tabelas de composição de ali-
mentos, tornam-se impraticáveis, uma vez que pra-
ticamente não existem informações ou tabelas com-
pletas e atualizadas sobre a composição da maioria
dos alimentos consumidos pelo indivíduo ou popu-
lação. Fatores como a composição do solo, clima e
outras variáveis podem interferir no conteúdo dos

Embora se reconheça a essencialidade de 21 elemen-
tos minerais na nutrição humana, nem todos apresen-
tam registros de deficiência, devido a sua ampla distri-
buição entre diferentes tipos de alimentos".
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micronutrientes dos alimentos. Portanto, para se
avaliar a ingestão real de micronutrientes de uma popu-
lação, a única alternativa é a análise química em dupli-
cata 14.Entretanto, estas são dispendiosas e podem tor-
nar-se inviáveis em estudos epidemiológicos".

Assim, neste trabalho, nos propusemos a quantificar
os teores dos diversos minerais considerados de maior
importância do ponto de vista nutricional na dieta re-
gional de Manaus, AM.

MATERIAS E MÉTODOS

A dieta regional de Manaus foi elaborada utilizan-
do-se os dados de Shrimpton & Giugliano 23,para fa-
mílias com rendimentos até 2 salários mínimos men-
sais. Os alimentos adquiridos de mercados, supermer-
cados e padarias de Manaus, foram preparados no La-
boratório de Nutrição do Instituto Nacional de Pesqui-
sas da Amazônia (INPA), de acordo com as técnicas
habitualmente utilizadas pela população e analisadas no
Laboratório de Nutrição da Faculdade de Ciências Far-
macêuticas, USP.

A fim de minimizar a contaminação por metais, es-
pecialmente os minerais em estudo, toda a vidraria foi
lavada inicialmente com extran 5%, enxaguada por no
mínimo 6 vezes com água desionizada e colocada em
solução de ácido nítrico a 30%, sendo assim mantida
por no mínimo 12 horas. Em seguida foi enxaguada
com água desionizada por no mínimo 6 vezes e seca
em estufa.

A composição centesimal da dieta foi realizada se-
gundo os métodos preconizados pela AOAC1

•

Os teores de zinco, assim como cálcio, ferro,
magnésio e manganês da dieta regional de Manaus
foram determinados respectivamente pelo método
de espetrofotometria de absorção atômica e emis-
são atômica com plasma de argônio induzido por
leitura direta da solução da amostra oxidada por via
úmida com ácido nítrico e perclórico 13.Quanto aos
teores de selênio, cobre e potássio, foram determi-
nados por análise de ativação com nêutrons.

Para o controle da análise, seguiu-se as recomenda-
ções de Cornelis 5, utilizando-se como material de re-
ferência a "Total Diet 1548" da NBS (National Bureau
of Standards).

A adequação de minerais da dieta regional de Manaus
foi calculada por meio da relação entre a ingestão diá-
ria dos mesmos e as recomendações nutricionais da
"National Academy of Sciences'?", tomando como re-
ferência homens e mulheres adultos, na faixa etária de
25-50 anos e expressas em percentuais.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Uma característica importante da dieta consumida
pela população Manauara, na ocasião do estudo, foi o
alto consumo de peixe, pão e farinha de mandioca, con-
trastando com o baixo consumo de hortaliças e
leguminosas 23, Tabela 1, o que a diferencia de outras
dietas básicas brasileiras que se baseiam no alto con-
sumo de arroz e feijão com pouca proteína de origem
animal 4.11.20.

De acordo com a Tabela 2, para um consumo diário
de 943g/dia, observa-se que o teor de zinco (10,68 mg)
na dieta regional de Manaus se encontra abaixo das
recomendações, segundo a National Academy of
Sciences 17,entretanto, semelhante ao de outras dietas
mistas 6.11.

Se considerarmos a recomendação de 8,5 mg preco-
nizada pelo Comitê Europeu para dietas que possuem
zinco na forma altamente biodisponível, isto é, conten-
do poucos fatores interferentes da biodisponibilidade,
poderíamos dizer que os valores encontrados na dieta
regional estão adequados 7.

Uma característica das dietas brasileiras é ser defi-
ciente em cálcio 6.20,e a dieta regional de Manaus apre-
sentou um percentual de adequação na ordem de 50%,
Tabela 2. Se por um lado, este aspecto não interfere
na biodisponibilidade de zinco, é um fator a ser con-
siderado nestas dietas. Tal fato poderia ser de rele-
vância ao se indicar suplementações com este mineral
e, neste caso, deveria haver preocupação com as fontes
de suplementação ou dose a ser utilizada, visando não
interferir na biodisponibilidade de zinco.

O percentual de adequação em relação ao ferro mos-
trou ser deficiente para as mulheres adultas, Tabela 2.
Entretanto, se considerarmos a densidade do nutriente
na dieta de 6,31, estaria dentro da recomendação para
a população brasileira". Resultados semelhantes foram
observados nos estudos de HARADA'1 e PEDROSA21.

Em relação à interação de ferro e zinco na nutrição
humana, os efeitos prejudiciais são geralmente decor-
rentes do consumo excessivo de ferro". A proporção de
ferro e zinco normalmente encontrada em alimentos
naturais varia de 0,5 a 2,0, com exceção dos cereais
fortificados". Na dieta regional de Manaus esta propor-
ção foi de 1,13; portanto, dentro dos limites acima
mencionados.

Ao contrário do que se verificou em outras dietas
brasileiras, ou seja, baixas concentrações de minerais,
especialmente em selênio 2.3,4,6,a dieta regional de
Manaus apresentou teores elevados, cuja adequação foi
superior às recomendações da National Academy of
Sciences 17.Essas diferenças no conteúdo de selênio de
dietas refletem as características dos solos e localiza-
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TABELA 1

Composição básica da dieta regional de Manaus, AM. (Shrimpton & Giugliano 23).

ALIMENTOS QUANTIDADE / PESSOA / DIA(g)

Pão
Arroz

Farinha mandioca d'água/seca

Batata doce/inglesa

Açúcar

Feijão sul

Tomate

Cebola

Milho verde

Jerimun

Couve

Cheiro verde

Banana prata/maçã

Abacate

Limão

Carnes; bovina/aves

Ovos

Peixe 1

Leite reconstituído

Óleo

Margarina

Refrigerante

Café
Sal

Condimentos (co1ora1, pimenta, vinagre)

140,6

64,7

71,9

13,3
60,4

29,7

11,5

8,9

7,1

3,5

2,7

4,7

65,2

5,8

4,7
74,4

12,5

50,6

101,2

16,0

6,1

59,9
12,4

9,8

5,1

TOTAL 943,0

ção geográfica. Peculiarmente na região Amazônica
existem solos de terra firme, considerados pobres em
nutrientes e solo de várzea extremamente rico, o que
mostra a importância de se determinar os teores reais
destes micronutrientes em alimentos ou dietas.

Uma correlação positiva entre a distribuição de selênio
no solo e sua ingestão pela população foi constatada em
vários estudos 16. Entretanto, SNOOK et alii 24, verifi-
caram que indivíduos residentes, tanto em área rural
como urbana de locais onde a concentração de selênio
no solo foi considerada baixa, apresentaram ingestões
similares e relativamente adequadas quando compa-
radas com outras regiões do País. Questiona-se ainda
as reais necessidades nutricionais desses minerais para
a população.

o teor de cobre da dieta regional de Manuas estava
abaixo das recomendações, com um percentual de ade-

quação de 79,7%., Tabela 2. O mesmo foi observado
na dieta de indivíduos adultos na faixa etária de 25 a
30 anos de São Paulo ".

O magnésio da dieta regional de Manaus encontra-
se deficiente para o homem adulto, com um percentual
de adequação de 79,7% - Tabela 2.

Quanto aos teores dos demais minerais, ou seja, potás-
sio e manganês, encontram-se adequados, Tabela 2.

A quantificação dos minerais em alimentos é muito
importante para a Ciência da Nutrição e muitos países
desenvolvidos demonstram esta preocupação através de
estudos constantes destes elementos nos alimentos con-
sumidos>,

Embora estudos quanto aos aspectos nutricionais,
bioquímicos e clínicos de alguns minerais tenham atin-
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TABELA 2

Composição química e pecentual de adequação dos minerais da dieta regional de Manaus, de acordo com
o padrão de referência da National Academy of Sciences'",

MINERAIS TOTAL DIÁRIO * INGEST ÃO RECOMENDADA E % DE ADEQUAÇÃO

HOMEM ADULTO MULHERADULTA

Cálcio (mg) 405,49 800 (50,7) 800 (50,7)

Ferro (mg) 12,03 10(120,3) 15(80,2)

Potássio(mg) 2,10 2,0 >100 2,0> 100

Magnésio (mg) 278,91 350 (79,7) 280(99,6)

Manganês (mg) 3,91 2-5(> 100 a 78,2) 2-5(> 100 a 78,2)

Selênio(ug) 110,25 70> 100 55> 100

Zinco(mg) 10,68 15 (71,2) 12 (89)

Cobre (mg) 1,19 1,5-3(79,3-39,7) 1,5-3 (79,3-39,7)

* Ingestão alimentar média diária 943 g.

gido grandes dimensões", a possibilidade de descoberta
de novas funções, bem como do envolvimento dos
mesmos em inúmeras reações do organismo e a real
necessidade, ainda está por ocorrer.

inadequação quanto a Ca, Zn, Cu e Mg para homens e
Ca, Zn, Cu, Mg e Fe para mulheres.

CONCLUSÃO: AGRADECIMENTOS:

Dos resultados obtidos, pode-se, portanto, concluir
que a dieta regional de Manaus contém um alto teor
de selênio para ambos os sexos, níveis adequados de
K, Mn e Fe para os homens e K e Mn para mulheres, e

Aos Instituto Adolfo Lutz e Instituto de Pesquisas
Nucleares pela colaboração. Ao CNPq E À FAPESP,
pelo auxílio financeiro.
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ABSTRACT: The aim of this study was to determine the levels of Zn, Fe, Ca, Se, Cu, K, Mg and
Mn in the regional diet of Manaus, AM, Brazil.

The regional diet of Manaus was elaborated using the data of Shrimpton an Giugliano+', for fami-
lies receiving up to two minimum salaries per month. The levels of calcium, iron, magnesium and man-
ganese of the regional diet of Mauaus were determined by Flame Atomic Absorption spectrophotom-
etry aud Inductively Coup1ed PlasmaAtomic Emission Spectroscopy, by direct aspiration of the samples,
which were oxidised by wet digestion using nitric acid and perchloric".

The selenium, copper and potassium levels were determined by activation analysis with neutrons.
The adequacy of minerals in the regional diet of Manaus was determined by chemical analysis and
percentage of adequacy, using the standards of the National Academy of Sciences as references'".

From the results obtained, it was observed that selenium presented high levels of adequacy, cal-
cium was deficient with au adequacy of about 50%, followed by copper and zincoWhen compared with
the recomended intakes, iron was deficient for the adult woman and magnesium for the adult man. It
cau the conc1uded that the regional diet of Manaus presents high levels of selenium. However, it does
not meet the recommendations of the majority of the minerais studied.

DESCRIPTORS: Minerais, regional diet and adequacy.
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